
Especial
ÁREA DA SAÚDE

CAMPANHA SALARIAL

Aos trabalhadores da 
Área de Saúde

A greve dos trabalhadores 
da Unicamp teve início no dia 
30/05. Ela se uniu a greve dos 
estudantes que já vinha aconte-
cendo, inclusive com a ocupa-
ção da reitoria e a paralisação da 
maioria dos cursos da Universi-
dade, incluindo a Medicina. Na 
semana passada, também os do-
centes da Unicamp entraram em 
greve. Com a decisão do Cruesp 
de manter o reajuste em 3%, a 
greve se unificou na Unicamp, 
USP e Unesp.

Essa greve se insere numa 
luta que tem a ver com a defesa 
dos nossos direitos e contra o ar-
rocho salarial, mas também é a 
afirmação da defesa da universi-

dade pública, gratuita, democrá-
tica e inclusiva.

Discutir e 
organizar a greve na 

área de saúde
A área de saúde da Unicamp é 

o principal elo da Universidade 
com a população de Campinas e 
região. Apesar das dificuldades 
e da precariedade, é aqui que a 
população encontra um atendi-
mento de qualidade e de com-
promisso, principalmente com a 
defesa do SUS.

Não podemos deixar de 
pensar nessa população. Ela é 
a razão da nossa luta em defe-
sa da saúde pública. Mas não 

podemos abdicar da luta por 
nossos direitos. É preciso con-
versar com a população que a 
precarização do atendimento 
e a deterioração das condições 
de trabalho - agora combina-
das com o arrocho salarial com 
o reajuste de 3% - é a porta de 
entrada para destruição do ser-
viço público. Sequer o cumpri-
mento do Acordo Coletivo que 
o sindicato assinou garantindo 
a troca de plantões está sendo 
respeitado pela Unicamp.

Vamos organizar a greve na 
Área de Saúde, discutindo com 
a população, mas organizando 
os trabalhadores para defender 
seus direitos.
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9 de junho (quinta-feira)

8h30 - Reunião com café da manhã, 
no Saguão do Caism

12h - Reunião - no Auditório do HC


